
Como citar este artigo: Pelegrini A, et al. Aptidão cardiorrespiratória em adolescentes. Rev Andal Med  Deporte. 2016.
http://dx.doi.org/10.1016/j.ramd.2015.11.006

ARTICLE IN PRESSG Model
RAMD-108; No. of Pages 6

Rev Andal Med  Deporte. 2016;xxx(xx):xxx–xxx

www.elsev ier .es / ramd

R  e  v  i s t  a A n  d a  l u  z a  d  e

Medicina  del  Deporte

Artículo  especial

Aptidão  cardiorrespiratória  em  adolescentes

A.  Pelegrinia,∗, G.  Minattob, G.  Claumanna,  D.  Silvab,  L.  Grigolloc, F.  Schwinnb e  É.  Petroskib

a Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências da Saúde e do Esporte, Programa de Pós-graduaç ão em Ciências do Movimento Humano, Grupo de Estudos e Pesquisa
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r  e  s  u  m  o

Objetivo:  O  presente  estudo  tem  como  objetivo  verificar  as  prevalências  de  aptidão  cardiorrespiratória  e
a sua  associaç ão  com  aspectos  sociodemográficos  e composiç ão  corporal  em  adolescentes.
Método: Estudo  transversal  realizado  com  601  escolares  (14-17  anos  de  idade)  da  rede  de  ensino  pública
do  Meio-Oeste  catarinense.  A  aptidão  cardiorrespiratória  foi  mensurada  pelo  teste  de  vai-e-vem  de
20 metros.  Foram  coletadas  informaç ões  referentes  ao  sexo,  idade  e nível  econômico,  massa  corporal,  esta-
tura, perímetro  da cintura  e  dobras  cutâneas.  As análises  estatísticas  (U  de  Mann-Whitney, qui-quadrado
e  regressão  logística)  foram  realizadas,  com  nível  de  significância  de  5%.
Resultados:  A  prevalência  de  aptidão  cardiorrespiratória  inadequada  foi  de  61.1%,  sendo  maior  nos  rapazes
e naqueles  com  composiç ão corporal  inadequada.  A  composiç ão corporal  inadequada  esteve  associada  à
aptidão cardiorrespiratória  inadequada,  mesmo  após  ajustada  pelo  sexo,  idade  e nível  econômico.
Conclusão:  Conclui-se  que a maioria  dos  adolescentes  apresentam  níveis  inadequados  de  aptidão  car-
diorrespiratória,  e a associaç ão entre  composiç ão corporal  e aptidão  cardiorrespiratória  inadequadas
independe  dos  aspectos  sociodemográficos  dos  adolescentes.
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r  e  s  u  m  e  n

Objetivo:  El  presente  estudio  tuvo  como  objetivo  verificar  las  prevalencias  de  aptitud  cardiorrespiratoria
y  su  asociación  con  aspectos  sociodemográficos  y composición  corporal  en  adolescentes.
Método:  Estudio  transversal  realizado  con 601  escolares  (14-17  años)  de  la  red  de  educación  pública  del
Medio-Oeste  catarinense.  La  aptitud  cardiorrespiratoria  fue medida  por  el  test  de carrera  de  ida  y  vuelta
de 20  metros.  Fueron  recogidas  informaciones  referentes  al sexo,  edad  y nivel  económico,  masa  corporal,
estatura,  perímetro  de  la cintura  y pliegues  cutáneos.  Los  análisis  estadísticos  (U  de  Mann-Whitney,  Chi
cuadrado  y  regresión  logística)  fueron  realizados,  con  nivel  de  significación  del  5%.
Resultados:  La prevalencia  de  aptitud  cardiorrespiratoria  inadecuada  fue de  61.1%,  siendo  mayor  en los
muchachos  y  en  aquellos  con  composición  corporal  inadecuada.  La composición  corporal  inadecuada
estuvo  asociada  a la  aptitud  cardiorrespiratoria  inadecuada,  incluso  después  de  ajustarla  por  el sexo,
edad y  nivel  económico.
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Conclusión:  Se  concluye  que  la  mayoría  de  los  adolescentes  presentan  niveles  inadecuados  de  aptitud
cardiorrespiratoria  y la asociación  entre  composición  corporal  y aptitud  cardiorrespiratoria  inadecuadas
no depende  de  los  aspectos  sociodemográficos  de  los adolescentes.

©  2016  Consejerı́a  de  Turismo  y Deporte  de la  Junta  de  Andalucı́a.  Publicado  por  Elsevier España,  S.L.U.
Este  es  un  artı́culo  Open  Access  bajo  la  CC  BY-NC-ND  licencia  (http://creativecommons.org/licencias/

by-nc-nd/4.0/).

Keywords:
Physical fitness
Students
Body composition

Cardiorespiratory  fitness  in  adolescents

a  b  s  t  r  a  c  t

Objective:  The  aim  of  this  study  was  to determine  the prevalence  of  cardiorespiratory  fitness  and  its
association  with  sociodemographic  characteristics  and  body  composition  in adolescents.
Method:  This  is a cross-sectional  study  with  601  students  (14-17  years)  of  the  public  school  system
in  the  Mid-western  state  of Santa  Catarina.  Cardiorespiratory  fitness  was  measured  by the  20-meter
back-and-forth  test.  Information  on gender,  age  and  economic  status,  body  weight,  height,  waist  cir-
cumference  and  skinfold  thickness  were  collected.  Statistical  analysis  (Mann-Whitney  U,  chi-square  and
logistic regression  tests)  was  performed,  with  5%  significance  level.
Results:  The  prevalence  of  inadequate  cardiorespiratory  fitness  was  61.1%,  being  higher  in boys  and
in  those  with  inadequate  body  composition.  Inadequate  body  composition  was  associated  with  poor
cardiorespiratory  fitness  even  after  adjusted  by  sex,  age  and  economic  status.
Conclusion:  It was  concluded  that  most  adolescents  showed  inadequate  levels  of cardiorespiratory  fitness
and  the  association  between  body  composition  and  inadequate  cardiorespiratory  fitness  is independent
of sociodemographic  characteristics  of adolescents.
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Introduç ão

Níveis adequados de aptidão física têm sido associados a
diversos desfechos positivos para a saúde, principalmente em
populaç ões jovens1. Dados de um estudo de revisão, realizado no
ano de 2008, apontaram que diferentes níveis nos componentes
da aptidão física provocam diferentes efeitos na saúde de crianç as
e adolescentes1. Especificamente, a aptidão cardiorrespiratória
(APCR), em níveis saudáveis, é associada à menor adiposidade cor-
poral total e abdominal, apresenta efeitos positivos sobre sintomas
de depressão, ansiedade, estado do humor e autoestima, além de ser
considerada fator de proteç ão para as doenç as cardiovasculares1.
Por sua vez, estudos longitudinais demonstraram que baixos níveis
de APCR durante a infância e adolescência estão associados às mai-
ores chances de obesidade, hiperlipidemia, resistência à insulina e
hipertensão arterial na idade adulta2–4.

Apesar dessas evidências, pesquisas desenvolvidas no Brasil e
em outros países revelaram dados preocupantes em relaç ão às pre-
valências de jovens que não atendiam aos critérios estabelecidos
para a zona saudável de APCR5,6. No Brasil, a maioria dos estu-
dos apontou que cerca de 70-80% dos adolescentes apresentaram
baixos níveis de APCR para a saúde5,6. Ainda, Olds et al.7, em meta-
-análise de 109 estudos que investigaram a APCR de crianç as e
adolescentes de 37 países, concluíram que o Brasil está entre os
países com o pior desempenho deste componente da aptidão física.

Além das prevalências, também é importante conhecer os fato-
res relacionados aos baixos níveis de APCR, pois, a partir disso,
estratégias visando o planejamento e a realizaç ão de intervenç ões
voltadas aos jovens podem ser adotadas para aumentar seus níveis
de APCR. Revisão sistemática identificou que adolescentes do sexo
feminino, de nível econômico baixo, com níveis insuficientes de
atividade física, sedentários e com excesso de adiposidade cor-
poral foram subgrupos de risco para apresentarem baixa APCR8.
Neste sentido, percebe-se que fatores individuais afetam a aptidão
física de adolescentes, justificando-se, portanto, a investigaç ão des-
ses aspectos em diferentes contextos e populaç ões, tendo em vista
que os resultados, possivelmente, poderão auxiliar os professores

de educaç ão física e os profissionais do esporte a promoverem de
forma mais efetiva e frequente, no ambiente escolar e na comuni-
dade, estratégias que visem atender a todo o público adolescente,
com especial atenç ão àqueles mais suscetíveis aos baixos níveis de
APCR9 e suas consequências. Assim, esse estudo tem como objetivo
estimar as prevalências de APCR e identificar possíveis associaç ões
com fatores sociodemográficos e de composiç ão corporal em ado-
lescentes.

Método

Amostra

O Meio-Oeste catarinense é uma  das mesorregiões do estado
brasileiro de Santa Catarina, localizado no sul do país10, for-
mado por 13 munícipios (Água Doce, Capinzal, Catanduvas, Erval
Velho, Herval DÓeste, Ibicaré, Joaç aba, Lacerdópolis, Luzerna,
Ouro, Tangará, Treze Tílias e Vargem Bonita). Possui uma área
de 9 136 383 km2 e um índice de desenvolvimento humano de
0.80711. As principais atividades econômicas são a indústria,
comércio e turismo, sendo Joaç aba a principal cidade, considerada
o polo econômico e político, com populaç ão estimada de 25 322
habitantes10.

Estudo transversal realizado com adolescentes, de 14-17 anos
de idade, matriculados no segundo semestre de 2008 em escolas
públicas estaduais localizadas no Meio-Oeste do estado de Santa
Catarina, no Brasil. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade do Oeste de Santa
Catarina (parecer número 079/08).

A populaç ão do estudo foi constituída por 4582 adolescentes
de 14-17 anos de idade, de ambos os sexos, matriculados no
ensino médio da rede pública. Para o cálculo amostral, adotou-se
prevalência desconhecida para o desfecho (igual a 50%), erro
tolerável de 5 pontos percentuais, nível de confianç a de 95% e
efeito de delineamento de 1.5. Esses parâmetros resultaram em um
total de amostra necessário de 518 estudantes (tabela 1). Porém,
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